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Resumo: Nos diferentes trânsitos, mapas e caminhos possíveis, envolvendo as ruas 

do subúrbio carioca, no reconhecimento dos múltiplos trajetos feitos a pé, de ônibus 

ou de trem, na oportunidade dos cruzamentos e dos encontros que habitam a nossa 

memória na aventura diária do ir e vir, é urgente atentar para a noção de uma 

educação libertadora que não se veja alienada do próprio cotidiano, acolhendo-se a 

dimensão crítica do “corpo-cidade” e dos saberes endógenos. Na presente 

contribuição, observa-se que os bairros do Engenho Novo e do Engenho da Rainha, 

entrelaçados por ações educativas que valorizam o sentimento de pertencimento, 

buscam responder colaborativamente à necessidade de se abrir mais espaço para o 

diálogo entre as realidades locais de onde se estuda e se mora, dando-se visibilidade 

a uma cartografia sem limites das artes na escola. Aprofundam-se neste trabalho 

relatos de experiências recentes, envolvendo os discursos simbólicos de dois bairros 

representativos da Zona Norte, estabelecidos em geografias vizinhas de antigas 

freguesias rurais que remontam os antigos engenhos da cidade, multiplicadas na 

relação intercultural mantida pelos estudantes de cada contexto junto ao terreno 

educacional em artes. O texto é um convite à escuta de muitas realidades 

silenciadas e propõe, assim, uma revisão epistêmica entre a noção de centro e 

periferia, trazendo-se à tona as ricas sonoridades, sabedorias e modos de existência, 

realidades culturais dos mais variados recantos da cidade. Sem pressa, lembra-se 

que é preciso se abrir às sutilezas da poesia que ecoa das ruas articuladas às 

espacialidades afetivas que nos envolvem e nos moldam diariamente, junto aos 

encaminhamentos da arte na escola. Estamos em meio a muitos versos e travessias 

e, por vezes, não percebemos.  
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1. Diálogos entre engenhos: a valorização do cotidiano das ruas no 

Ensino da Arte 
 

“As ruas encantam a vida na miudeza que ninguém suspeita... ” 

Luiz Antonio Simas – O corpo Encantado das Ruas 

 

 
Imagem 01 - Trabalho de Artes Visuais do Colégio Pedro II – 

Campus Escolar Engenho Novo II – 2021. 

Proposta de paisagem em diálogo afetivo com a cidade e a realidade local. 

Acervo: Alexandre Guimarães. 

 

Sensibilizados com o tema sugerido pela Revista DeSlimites “Educar para o 

presente, práxis e utopias”, oferecemos experiências recentes no terreno 

educacional em artes, resultantes de inúmeras reflexões geradas pelo curso 

de Especialização Saberes e Fazeres no Ensino de Artes Visuais do 

Colégio Pedro II, na expectativa de poder contribuir com os diferentes 

campos de ensino, sensíveis às abordagens e às realidades cotidianas, 

reconhecendo nelas a possibilidade de se reavivar as práticas educacionais e 

o debate sobre a necessidade de se acolher os saberes endógenos na escola. 

Neste sentido, deseja-se aliar às perspectivas em que os estudantes possam 

se reconhecer estética e afetivamente na cidade onde vivem, colocando-se de 

modo aberto às ruas e as suas improváveis cartografias, além de favorecer 

um processo formativo emancipatório de íntimo diálogo com o próprio 

mundo. O presente texto também é uma homenagem ao educador Paulo 

Freire, que, em 2021, completa seu centenário. 

 
A partir das relações do homem com a realidade, resultantes 

de estar com ela e de estar nela, pelos anos de criação, 

recriação e decisão, vai ele dinamizando o seu mundo. Vai 

dominando a realidade. Vai humanizando-a. vai 

acrescentado a ela algo de que ele mesmo é fazedor... 

(FREIRE, 2013, p.60) 

 

Acredita-se que as práticas pedagógicas no âmbito do Ensino das Artes 

Visuais podem desenvolver caminhos generosos de devires que estimulem, 
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na formação de cada educando, o reconhecimento e a valorização dos saberes 

de sua cultura local, de modo a desenvolver uma noção maior de autoestima 

e de pertencimento junto aos seus respectivos contextos socioculturais. 

Nisso, defendemos as vivências pedagógicas em artes próximas às 

experiências sensoriais e sentimentais dos mundos que estão ao redor dos 

educandos. Tais mundos são complexos, atravessados por narrativas, 

riquíssimos de conteúdo e histórias, envolvendo as singularidades das ruas, 

de modo que cumpre sempre lembrar que “(...) momentos e lugares, a 

despeito da limitação física e da localização restrita, são carregados de 

acúmulos de energia colhida durante muito tempo” (DEWEY, 2010, p. 91). 

Com efeito, é preciso atentar criticamente para abordagens humanizadoras 

que cultivem as trocas entre as diferentes realidades culturais que se 

encontram presentes na escola. Partimos da ideia de que grupos 

historicamente invisibilizados nos currículos escolares devem assumir um 

protagonismo discursivo cada vez maior, desconstruindo visões ditas 

“oficiais” que somente reforçam estereótipos acerca da realidade identitária 

e cultural das próprias comunidades nas quais diversos estudantes estão 

inseridos, reavaliando a dimensão “periférica” das metrópoles brasileiras. 

Desejamos oferecer, portanto, uma visão que ajude a rever práticas e 

currículos demasiadamente eurocentrados, questionando ações 

monoculturais presentes em muitos livros didáticos voltados para o Ensino 

das Artes Visuais, e afastando-se, portanto, da marca da educação moderna 

ocidental, além de evitar que educandos sejam versados em códigos 

culturais alheios a suas realidades locais. Conforme Dewey (2010, p. 91), “O 

passado se transpõe para o presente, expandindo e aprofundando o conteúdo deste 

último. Aí se ilustra a tradição da pura continuidade do tempo externo para a 

ordem e organização vitais da experiência.”  

Assim, mantendo conexão com o pensamento educacional de Paulo 

Freire, defendem-se intransigentemente os encontros com a própria 

realidade, integrando o Ensino da Arte aos saberes que já estão presentes na 

vida dos estudantes em seus respectivos universos geográficos de ocupação 

identitária na cidade, onde os “jogos dos passos moldam espaços” (CERTAU, 

2014, p. 163). Desse modo, o texto propõe uma reflexão sobre as práticas 

educacionais em artes desenvolvidas junto à educação básica, sem se alienar 

da qualidade dos passos que formam lugares, visando a ampliar os laços 

afetivos com as ruas e com os seus conteúdos simbólicos, narrativos e 

poéticos e, no caso desta oportunidade, também promovendo um encontro 

reflexivo e dialógico entre as realidades escolares do Engenho da Rainha e 

do Engenho Novo. Assim, no feliz congraçamento destas geografias e 

cosmos, compartilhamos trabalhos pedagógicos de Artes Visuais 

desenvolvidos no Colégio Pedro II e na Escola Municipal Levy Neves 

(Secretaria Municipal da Educação – SME/ RJ) que reverberam discursos 

híbridos que podem iluminar novos engenhos... 

No campo do Ensino das Artes Visuais, alertamos para o risco da 

manutenção de um currículo de caráter monocultural e eurocentrado, 

disseminador de uma perspectiva redutora de que a história do mundo, 
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assim como a História da Arte, foi construída a partir do ponto de vista de 

uma determinada raça, de uma classe social, de um único gênero e de um 

recorte geográfico, isto é, a narrativa que se convencionou chamar de 

“História Universal” do mundo, construída por homens brancos e burgueses 

da Europa. Contudo, essa é apenas “uma história” dentre outras que podem 

ser contadas. No campo da cultura, a Arte dita como “arte oficial” produzida 

pelos europeus privilegia sobremaneira as referências do mundo greco-

romano e da religião cristã, marginalizando da História da Arte, outras 

manifestações artísticas e culturais e deixando de se reconhecer as 

contribuições dos povos indígenas e das populações de diversas origens 

africanas. Nesse sentido, de acordo com Oliveira e Candau, 
o discurso da história do pensamento europeu é, de um lado, 

a história da modernidade europeia e, de outro, a história 

silenciada da colonialidade europeia. Pois, enquanto a 

primeira é uma história de autoafirmação e de celebração dos 

sucessos intelectuais e epistêmicos, a segunda é uma história 

de negações e de rejeição de outras formas de racionalidade e 

história (OLIVEIRA & CANDAU, 2010, p. 22). 

 

Assim, cabe a reflexão acerca da “História Universal”, responsável por 

emitir narrativas distorcidas sobre os eventos ocorridos mundo – sempre 

imbuídas da hegemonia eurocêntrica –, reforçando que, caso não haja uma 

visão crítica e severa sobre estas construções, que atente para uma 

pedagogia simétrica (OLIVEIRA & CANDAU, 2010), em muitos casos, tais 

visões podem reaparecer em imagens [re]produzidas pelos próprios 

educandos, levados a representar ideais estéticos do colonizador e se 

afastando dos próprios referenciais culturais das comunidades onde estão 

inseridos. Ademais, os conteúdos escolares de Artes Visuais influenciados 

pela perspectiva monocultural estabelecem uma cegueira em relação à 

produção de artistas visuais latino-americanos, contribuindo para o 

desconhecimento de representações artísticas e culturais locais, de heranças 

indígenas e africanas. 

 

2. As Constelações Afetivas no Engenho Novo - RJ 

 
“As ruas são como arquivos, verdadeiras bibliotecas...” 

Luiz Antonio Simas 

 

É importante destacar, desde o início, que a realidade sociocultural do 

Campus Escolar do Campus Engenho Novo II do Colégio Pedro II envolve 

diversos outros bairros, territórios e comunidades limítrofes entre as quais 

podemos destacar: Méier, Lins de Vasconcelos, Cachambi, Abolição, 

Riachuelo, Sampaio, Rocha, Encantado, Engenho de Dentro, localidade esta 

onde, inclusive, se localiza o Instituto Municipal Nise da Silveira, o Museu 

das Imagens do Inconsciente e o premiado bloco carnavalesco “Loucura 

Suburbana” (Arquivos Contemporâneos do Engenho de Dentro, 2019, 
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p.16). Assim, cumpre ressaltar que este campus escolar possui uma 

riquíssima combinação de repertórios, uma verdadeira constelação de 

saberes, envolvendo elos de muitos trânsitos e trocas afetivas que 

participam das sociabilidades pertinentes a estes mundos que avizinham, 

[re]encontrando-se em uma vibrante realidade educacional. Com efeito, o 

referido campus escolar, fundado em março de 1952, inicialmente como 

Seção Norte do Colégio Pedro II e que se fortaleceu sobremaneira com a 

inauguração do “Pedrinho”, em 1984, caracteriza-se fundamentalmente pela 

diversidade representada por diversas memórias e comunidades humanas 

residentes nas cercanias, morros ou localidades próximas às estações de 

trem do Engenho Novo, inaugurada em 1858 pela antiga Estrada de Ferro 

Dom Pedro II. Neste bairro, há histórias curiosas que envolvem a passagem 

conhecida como “Buraco do Padre” até a segunda mãe do Imperador, Sra. 

Mariana Carlota de Verna Magalhães, posteriormente a Condessa 

Belmonte, nomes de ruas que abraçam a quadra onde se localiza o Campus 

do Colégio Pedro II. Acrescenta-se que tal ambiente escolar, estruturado por 

diversas relações e histórias de vida que se confundem com muitas práticas 

educacionais de viés acolhedor e emancipatório, esteve recentemente 

sensível às lições de Nise da Silveira e ao bairro do Engenho de Dentro, 

reverberadas no Projeto Constelações Afetivas CP2. 

 

 
Imagem 02 – Conjunto de trabalhos criados em tempos de pandemia para o projeto 

“Constelações Afetivas CP2”. Acervo: Alexandre Guimarães 

 

O referido projeto se propôs a abrir amplo canal de comunicação com a 

comunidade escolar do Campus do Engenho Novo II, envolvendo escuta e 

trocas socioafetivas durante os primeiros meses de quarentena, entre 

estudantes, professores e servidores do Colégio Pedro II, e pensando-se no 

acolhimento emocional em tempos de pandemia. Assim, de modo a 

responder ao momento de isolamento social provocado pela Covid-19, as 

“Constelações afetivas CP2” pretendeu, de modo colaborativo, resgatar as 

sociabilidades por meio das visualidades, valorizando o protagonismo 

discente pelos seguintes eixos de acolhimento: Escuta/ Expressividade/ 

Ludicidade/ Corporeidade/ Memória/ Espacialidade. Rompendo os limites de 

todas as dificuldades enfrentadas a Sul da Quarentena (SANTOS, 2020), 



 

Revista de Linguagens do Colégio Pedro II. Ano 4. N. 3. ISSN: 2595-5349. p. 74-87.  

 

 

todas estas geografias internas e externas aqui evocadas, além de saberes e 

sensibilidades, abruptamente suspensas, começaram a se reencontrar. 

Após o período de acolhimento cognitivo e emocional em 2020 e na 

sequência da aprovação de um novo plano de ação definido pelo 

Departamento de Artes Visuais do Colégio Pedro II, no caso específico do 

Campus Escolar Engenho Novo II, foi desenvolvida uma apostila com 

abordagens e conteúdos favoráveis à interculturalidade, cuidando-se de 

novos entendimentos epistêmicos, utilizada durante o período remoto em 

2020 e 2021. Neste sentido, é preciso reforçar que o material pedagógico 

gerado também se inspira na riqueza de repertórios que transbordam neste 

campus. Assim, voltando-se para a Ecologia dos Saberes (SANTOS, 2010), 

tanto na pós-graduação “Saberes e Fazeres” como no Ensino da Arte 

desenvolvido junto à educação básica, deu-se o encontro de visualidades e 

experiências pedagógicas que se complementam a favor de uma educação 

“[...] orientada à construção de uma sociedade democrática, plural, humana, 

que   articule   políticas de igualdade com políticas de identidade.” 

(CANDAU, 2008, p. 52). 

 

 
Imagem 03 - Trabalho de Artes Visuais do Colégio Pedro II – 

Campus Escolar Engenho Novo II - 2021. 

Proposta de paisagem em diálogo afetivo com a cidade e a própria realidade. 

Acervo: Alexandre Guimarães (DAV). 

 

A partir dos eixos temáticos Arte e temporalidades: histórias e narrativas 

brasileiras e Arte e Interculturalidades: trajetórias artísticas e travessias 

poéticas, aprovados internamente pelo Departamento de Artes Visuais do 

Colégio Pedro II, diversos conteúdos puderam ser apresentados pelas 

apostilas especialmente desenvolvidas para se atender a um novo recorte 

epistêmico, visando, sobretudo, a se coadunar à “justiça cognitiva” 

(SANTOS. 2010). Assim, ao possibilitar a inserção de abordagens de cunho 

sociocultural, mais afinadas à “Ecologia dos Saberes” (SANTOS, 2009), 

oportunizaram-se, por exemplo, nos capítulos referentes às temáticas 

cidades, espacialidades e moradias, as paisagens e a abertura ao 
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cotidiano das ruas, onde os alunos do Campus Escolar do Engenho Novo II 

tiveram a oportunidade de – após tomarem contato com as obras de Heitor 

dos Prazeres, Sérgio Cezar, Profeta Gentileza, entre outras poéticas 

artísticas que se apropriam da cidade –representar a sua própria realidade 

por meio da paisagem local onde residem. Nas palavras de Paulo Freire, 

viram-se “dinamizando seu mundo”. Nesse sentido, os trabalhos que foram e 

estão sendo desenvolvidos no ano letivo de 2020 e 2021 nos permitem 

perceber o quanto é fundamental na formação escolar este tipo produção, 

que, ao revelar subjetivamente a beleza da interpretação visual dos mundos 

cotidianos, tornam inconteste a valorização do domínio cognitivo e crítico dos 

próprios territórios, evitando-se, com isso, a tragédia educacional do exílio 

na própria terra, como observamos na imagem abaixo: 

 

 
Imagem 04 - Trabalho de Artes Visuais do Colégio Pedro II – 

Campus Escolar Engenho Novo II - 2021. 

Proposta de diálogo afetivo com a obra de Panmela Castro. 

Acervo: Alexandre Guimarães (DAV). 

 

Nas apostilas de Artes Visuais, inúmeras reflexões foram franqueadas aos 

estudantes, buscando-se o aprofundamento das relações mantidas com as 

ruas em que moramos e com o nosso cotidiano. Assim, nos capítulos 

referentes a temporalidades, espacialidades e moradias, por exemplo, coube 

perguntar: por que determinadas construções se destacam na paisagem e na 

cena pública? Existiria um “tempo-natureza” que a cidade nega? As 

construções existentes nos morros cariocas revelam algum aspecto do 

interior do Brasil? Quais as casas lhe chamam mais atenção nos arredores 

onde vivem? Quais seriam as edificações mais criativas ou mais atraentes 

na sua opinião? Existem ruas mais acolhedoras, aprazíveis ou alegres do que 

outras? Além disso, evocando os saberes da floresta, como são os modos de 

habitação característicos das diversas etnias indígenas brasileiras: elas 

teriam as mesmas espacialidades? Existem habitações ou ocupações 

indígenas nas cidades? Podemos encontrar casas que se favorecem da 

sabedoria dos artesãos ou são erguidas pelo improviso construtivo? As 

temporalidades artísticas do período colonial e de valor histórico seriam 
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ainda atuantes em nosso tempo presente? Como as políticas de conservação, 

proteção e salvaguarda da memória nacional se relacionam com as 

habitações em nosso país? Onde moram ou residem as identidades 

brasileiras em termos de espaços habitados? Como a arte representa e se 

relaciona com as diferentes espacialidades e narrativas? Na obra de Heitor 

dos Prazeres, por exemplo, pintada em 1960 e retratando o Morro da 

Mangueira, pode-se considerar algo que sobrevive no tempo presente? 

Assim, nas atividades artísticas propostas, buscou-se estimular a 

possibilidade de recriação visual das obras apresentadas, dialogando com as 

moradias de cada campo de visão cotidiano.  

 Como afirma Bachelar (2000, p. 200), “Porque a casa é o nosso canto 

do mundo. Ela é, como se diz amiúde, o nosso primeiro universo. É um 

verdadeiro cosmos. Um cosmos em toda acepção do termo. Vista 

intimamente, a mais humilde moradia não é bela?”. Nesse sentido, no 

capítulo intitulado “Temporalidades, Espacialidades e Moradias”, 

ofereceu-se aos estudantes um olhar sobre as relações poéticas e afetivas 

que moram na cidade, unindo-se à seguinte reflexão: já se perguntou 

quantas obras artísticas estão ao nosso redor, adotando as metrópoles, as 

ruas e o próprio cotidiano das favelas como tema ou suporte de discursos 

subjetivos? Oportunizou-se, assim, um encontro com o Livro Urbano do 

Profeta Gentileza, estimulando diálogos com outras narrativas brasileiras e 

envolvendo a obra de outros artistas como, por exemplo, Raimundo Batista e 

Luiz Oliveira. Na poesia dedicada ao Profeta Gentileza, eternizada na 

famosa na voz de Marisa Monte, encontramos os seguintes versos, sempre 

oportunos, que podem nos ajudar a rever práticas pedagógicas, mantendo-se 

o diálogo vivo com as ruas: “Nós que passamos apressados/ Pelas ruas 

cidade/ Merecemos ler as letras e as palavras de gentileza...” 

 

 
Imagem 05 – Detalhe da Apostila de Artes Visuais desenvolvida pelo Professor 

Alexandre Guimarães para os alunos do Colégio Pedro II - Campus Escolar 

Engenho Novo II. Acervo: Alexandre Guimarães. 
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No material pedagógico desenvolvido, enfatiza-se que, para 

[re]conhecermos as diversas qualidades artísticas, juntamente com os 

saberes e fazeres que compõem o vasto repertório de espacialidades e 

moradias existentes no Brasil, envolvendo diversas temporalidades, 

histórias e narrativas, é importante se estudarem e observarem tanto os 

diferentes modos de ocupação, como as diferentes formas de representação e 

tradução plástica, envolvendo distintas épocas, contextos, realidades e 

subjetividades. Neste sentido, se, de um lado, cada escolha de materiais, 

soluções e técnicas construtivas revela muitos significados a respeito das 

várias formas de se habitar um determinado território, de outro, os olhares 

dos artistas – que se interessaram em reproduzir em suas obras tais 

espacialidades – completam esta compreensão, sem separar, nesta via de 

“mão-dupla”, a interpretação poética da dimensão sociocultural presente em 

cada contexto e lugar, como constatamos em diversos exemplos apresentados 

durante os encontros pedagógicos de Artes Visuais aqui compartilhados. 

 

 

3. Os Cosmos e as constelações de saberes do Engenho da Rainha – 

RJ  
“Não existe território sem sujeito...” 

Marcus Faustini 

 

Conforme se afirmou anteriormente, eleger apenas um ponto de vista 

como a “História Oficial” em detrimento de outras formas de vivenciar o 

mundo é uma atitude alarmante na contemporaneidade e cerceadora no 

campo da educação. Nessa medida, no livro O perigo de uma história 

única, de 2019, a escritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie nos alerta 

ao dizer que “[...] a história única cria estereótipos, e o problema com os 

estereótipos não é que sejam mentira, mas que são incompletos. Eles fazem 

com que uma história se torne a única história” (ADICHIE, 2019, p. 26). 

Deste modo, percebe-se que essa perspectiva hegemônica de pensar que 

apenas um ponto de vista é preponderante para contar a história do mundo 

corresponde à relação dialética de modernidade/colonialidade, segundo a 

qual se entendem como modernas e civilizadas as narrativas que possuem 

padrões oriundos da Europa, em contrapartida da colonialidade, que é 

entendida como a outra face atrasada e primitiva, ou seja, o ponto de vista 

dos referenciais locais do colonizado. A partir das experiências docente da 

disciplina de Artes Visuais na Escola Municipal Levy Neves, localizada no 

bairro do Engenho da Rainha, no Rio de Janeiro, as inquietações dessa 

reflexão partem da observação, principalmente nos educandos do primeiro 

segmento do Ensino Fundamental, sobre o total desconhecimento de outras 

narrativas e saberes locais, fora aqueles ditos como “oficiais”. 

A construção histórica e cultural do bairro de Engenho da Rainha está 

pautada pela relação hierárquica de modernidade/colonialidade, pois a 

“história oficial” exalta as narrativas procedentes da Europa em detrimento 

da contribuição cultural e local da negritude e dos povos ameríndios. 
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Segundo o ponto de vista demasiadamente disponível nas referências de 

pesquisa, encontramos a história do bairro a partir da perspectiva de que a 

região hoje denominada Engenho da Rainha fazia parte da Freguesia de 

Inhaúma, criada em 1743 e que ganhou este nome quando a Freguesia foi 

dividida, resultando nos atuais bairros de Pilares, Tomás Coelho e Inhaúma. 

A região passou a se destacar por volta de 1810 com a instalação da fazenda 

da Rainha Carlota Joaquina, esposa de D. João VI. Tal fazenda, além do 

engenho de cana-de-açúcar e da produção de café, também foi uma 

residência para acolher a rainha com o objetivo de descansar. O próprio 

nome do bairro em si carrega um forte sentido monocultural que remete ao 

engenho, isto é, a base da organização social do período colonial brasileiro 

que é marcada por diversas características padronizadas como a produção 

latifundiária de cana de açúcar, o trabalho baseado no sistema escravista, a 

religiosidade pautada apenas no catolicismo e o modelo de família 

patriarcal.  

Porém, essa é apenas “uma história” dentre outras que são 

invisibilizadas pelos currículos escolares. O Engenho da Rainha também é 

atravessado pelas ricas contribuições culturais e locais de heranças 

africanas. O bairro foi reduto de vários sambistas, dentre eles Zé Keti e 

Pixinguinha, e abriga, atualmente, duas Escolas de Samba. Além disso, 

povos ameríndios, como os tupinambás, foram os primeiros moradores da 

região que corresponde ao bairro e, ainda hoje, encontram-se comunidades 

indígenas urbanas, dentre elas os guajajaras, que residem no CESAC 

(Centro de Etnoconhecimento Sociocultural e Ambiental Caiuré) no bairro 

vizinho, em Tomás Coelho. 

 

 
 

Imagem 06 – CESAC (Centro de Etnoconhecimento Sociocultural e Ambiental Caiuré). 

Localizado no bairro vizinho, em Tomás Coelho, o prédio foi construído para ser subestação 

de energia elétrica do metrô. Contudo, abandonado, foi transformado numa base de 

resistência indígena nas comunidades urbanas do Rio, um ponto de encontro e de atividades 

sociais abertas para toda a população da região. Hoje, o centro oferece aulas de circo, de 

violão, uma biblioteca e reforço escolar para as crianças e adolescentes da região; além 

disso, promove eventos de cunho ambiental, cultural e social. Acervo: Anderson Pontes. 
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Enfatiza-se que os códigos culturais das classes sociais ditas 

“periféricas” são sistematicamente invisibilizados pelos currículos das 

instituições educacionais. Neste sentido, é importante mencionar algumas 

das contribuições de Paulo Freire sobre o tema da relevância da dimensão 

cultural do educando no processo de letramento. Segundo Barbosa: 

 
Nós aprendemos com Paulo Freire a rejeitar a segregação 

cultural na educação. As décadas de luta para salvar os 

oprimidos da ignorância sobre eles próprios nos ensinaram 

que uma educação libertária terá sucesso só quando os 

participantes no processo educacional forem capazes de 

identificar seu ego cultural e se orgulharem dele (BARBOSA, 

2021, p. 2). 

 

Assim, a razão que levou a tal questão é o seguinte relato de 

experiência, sobre uma proposta de atividade de artes visuais resgatando 

outras histórias, lugares e personagens ocultados pela hegemonia 

eurocêntrica presente na construção identitária e cultural do bairro do 

Engenho da Rainha, numa perspectiva decolonial de ensino de artes visuais. 

Partindo da compreensão de que 50% da população brasileira são de não 

brancos e de que presenciamos um terrível histórico de genocídio da 

população negra e indígena até os dias atuais, fez-se necessário pensar 

numa proposta de aula que invertesse essa perspectiva colonial de se pensar 

Arte nos currículos monoculturais, apresentando um conceito contra-

hegemônico: o pensamento decolonial na Arte. Esse pensamento tem como 

finalidade inverter a lógica de que o ponto de vista do colonizador é o 

preponderante para definir um lugar, assim como a arte do colonizador 

(branca, europeia e masculina) é a arte “universal”. Decolonizar a Arte é 

ampliar o olhar e o entendimento de que o mundo possui várias outras 

narrativas e histórias da arte, além da europeia, colocando os referenciais e 

as manifestações artísticas hegemônicas numa horizontalidade com outras 

formas de sentir e fazer arte que foram esquecidas na construção da 

narrativa da história da “arte oficial”, como os saberes locais. Sobre o tema, 

Oliveira e Candau (2010) discorre acerca do pensamento de Walter Mignolo, 

um dos intelectuais do grupo “Modernidade/Colonialidade”, 

 
Walter Mignolo destaca que o pensamento-outro 

caracterizado como decolonialidade se expressa na diferença 

colonial, isto é, um reordenamento da geopolítica do 

conhecimento em duas direções: a crítica da subalternização 

na perspectiva dos conhecimentos invisibilizados e a 

emergência do pensamento liminar como uma nova 

modalidade epistemológica na interseção da tradição 

ocidental e a diversidade de categorias suprimidas sob o 

ocidentalismo e o eurocentrismo (OLIVEIRA & CANDAU, 

2010, p. 24). 
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Por conta da pandemia do novo coronavírus, professores e outros 

profissionais da educação tiveram que se adaptar remotamente durante o 

ano letivo de 2021 e, nesse caso, optamos por dar as aulas na plataforma 

Google Classrom. Destacaremos como se deu a aula para algumas turmas de 

Primeiro Segmento do Fundamental a partir de um vídeo com uma 

abordagem bem simples e produzido pelo próprio professor. De início, 

apresenta-se a história “oficial” e colonial do Engenho da Rainha, 

salientando, em seguida, a existência de outras narrativas desconhecidas 

acerca do lugar onde se encontra a escola e que muitos educandos habitam. 

Após isso, aponta-se que o pontapé inicial da história do bairro não é 

durante a chegada da Rainha Carlota Joaquina, pois já havia saberes e 

conhecimentos locais com os indígenas tupinambás. Durante a explanação, 

aprofunda-se sobre a herança indígena que ainda é presente no bairro por 

conta das ruas com nomes ligados a diversos povos originários, como a Rua 

Apinajé, Bororó e Cherente. Assim, desenvolve-se um aprofundamento sobre 

os costumes e a produção artística de cada etnia citada, enfatizando a 

diversidade das mais de 225 culturas indígenas vivas e de 70 tribos ainda 

não contactadas numa perspectiva de valorização positiva destas diferenças 

e de desconstrução de visões estereotipadas, folclóricas e exóticas dos 

indígenas. A representação nacional do indígena é carregada de estereótipos 

remanescentes de uma formação monocultural, e a escola reitera essa 

imagem não conseguindo dar conta das diversas expressões e identidades 

dos povos originários, desde os povos que circulam em aldeias até os povos 

que moram nas periferias das grandes cidades. No que diz respeito à 

questão, Guimarães & Frade (2018) apresentam um panorama típico de 

como essas manifestações são apresentadas nas escolas ao afirmarem que: 

 
Na maior parte das expressões escolares contidas nas 

referências à cultura indígena se sobrepõe a terminologia 

“artesanato” - que se fazem iniciar por uma amostragem de 

fotografias de artefatos indígenas, quase sempre imagens 

descontextualizadas, recortadas de revistas eletrônicas, 

perdidas suas referências aos processos de fabricação, aos 

modos de uso e sentido cosmogônico do objeto. Sob a imagem 

do exotismo, a cultura material indígena é relegada ao 

passado, notadamente concebida como algo residual... 

(GUIMARÃES & FRADE, 2018, p. 39). 
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Imagem 07 – Rua Bororó. Engenho da Rainha – RJ. Acervo: Anderson Pontes. 

 

Após descobrir os significados dos nomes de ruas tão familiares aos 

educandos e pensar os povos indígenas como nossos contemporâneos e 

complexos em suas identidades, apresenta-se no vídeo a obra do artista 

Macuxi Jaider Esbell para convergir com o tema apresentado. Consideramos 

a arte contemporânea como uma possibilidade de inserção do indivíduo na 

sociedade, cabendo ao ensino de artes visuais na atualidade a missão de 

provocar nos alunos uma atitude ativa, crítica e reflexiva diante do mundo 

marcado por estruturas hegemônicas monoculturais de saber. Assim, torna-

se necessário a abordagem de artistas de caráter contra-hegemônico e 

transdisciplinar, a fim de desconstruir uma educação visual de padrão 

moderno e eurocêntrico. A obra de Jaider Esbell apresentada durante o 

vídeo foi A árvore de todos os saberes, um painel coletivo que possui a 

assinatura de diversos povos indígenas do Brasil, Bolívia, Colômbia, 

Equador e Peru e no qual cada círculo na grande árvore tem uma assinatura 

cultural, que identifica um povo específico com o objetivo de refletir sobre a 

diversidade dos povos originários. Após a exibição de imagens do artista e da 

obra, fato de grande valor, pois as crianças passam a compreender que se 

trata de uma produção indígena absolutamente contemporânea, fez-se o 

convite para uma atividade de releitura em que cada educando pôde criar a 

sua composição homenageando as etnias indígenas presentes nos nomes das 

Rua Apinajé, Bororó e Cherente em cada círculo. 
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Imagem 08 – Trabalho de Artes Visuais desenvolvido pelo Professor Anderson Pontes na 

Escola Municipal Levy Neves, localizada no bairro do Engenho da Rainha – Rio de Janeiro. 

Proposta de diálogo entre a realidade local e a Árvore de Todos os Saberes do artista 

Jaider Esbell. Acervo: Anderson Pontes. 

 

 

 

5. Considerações e engenhos “finais” 

 

Acreditamos que, pelos relatos de experiências apresentados, 

envolvendo as realidades escolares do Engenho Novo e do Engenho da 

Rainha, pôde-se demonstrar o quanto é possível a aproximação entre o 

Ensino da Arte e as diversas geografias endógenas, estimulando-se o 

domínio crítico e estético da própria realidade e ampliando-se o diálogo com 

a cidade, com a “justiça cognitiva” (SANTOS, 2010) e a “educação como 

prática de liberdade” (FREIRE, 2013). Assim, partindo das reflexões 

metodológicas sobre as atividades relatadas, concluímos que práticas 

pedagógicas no Ensino das Artes Visuais voltadas para a revisão curricular 

e ações pedagógicas que buscam se relacionar com o mundo em uma 

perspectiva contra-hegemônica de saberes, em detrimento do caráter 

monocultural, acabam reverberando potencialmente na vida dos estudantes, 

gerando seres mais reflexivos, politicamente atuantes e integrados às 

comunidades que habitam.  
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